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Capítulo 1

			 

			No presente

			 

			Era um dia ideal para fazer uma festa no jardim. O céu estava azul, o sol enchia o vale e uma brisa fresca tornava o calor mais suportável. Árvores e flores preenchiam a bonita paisagem com uma explosão de Primavera. Era um ambiente maravilhoso e os habitantes de Silver Valley sentiam-se orgulhosos por viver ali. 

			Só Charlotte Prescott, uma viúva de vinte e seis anos com um filho de sete, é que estava dentro de casa. Parada à frente dos espelhos do roupeiro, olhava para o vazio, desanimada. A Primavera não representava qualquer felicidade para ela, nem para o seu pai, nem para o seu lindo filho Christopher. Eles eram os expropriados e nada no mundo poderia aliviar a dor da perda. 

			Durante o último mês, desde que tinham começado a chegar os convites, todos em Silver Valley tinham esperado com ansiedade pela chegada do Dia das Portas Abertas: uma festa campestre nos terrenos da mansão colonial mais grandiosa do vale, Riverbend. «Que nome tão bonito, Riverbend», pensou Charlotte. Era uma casa privada e o seu esplendor reflectia a riqueza e influência do homem que a construíra no fim do século XIX, Charles Randall Marsdon, um jovem rico que viera de Inglaterra e se tornara um visionário, ao ver na Austrália uma terra de promessas. Charles Randall Marsdon transformara-se num grande homem de negócios e chegara ao topo a grande velocidade. 

			Riverbend era uma mansão de dois pisos com fachada georgiana, colunas brancas e alpendres grandes. Pertencera à família Marsdon, a família de Charlotte, durante seis gerações, mas infelizmente nunca pertenceria ao seu adorável filho. Riverbend deixara de ser dos Marsdon. A mansão, os seus vinhedos e as suas oliveiras, que tinham sido descuidadas depois da tragédia, tinham sido vendidos a uma empresa chamada Vortex. Não sabiam muito sobre a Vortex, só que aceitara pagar, sem negociar, o preço elevado que o seu pai pusera à casa. Embora a fortuna dos Marsdon tivesse desaparecido, Vivian Marsdon era um homem orgulhoso e sabia o valor da sua propriedade.

			Meses depois, o director da empresa ia finalmente conhecer a propriedade. É claro, Charlotte e o seu pai tinham sido convidados, embora nenhum deles conhecesse nenhum representante da Vortex. A venda fora levada a cabo através dos advogados da família. Parte do acordo fora que o seu pai pudesse fazer uso da Estalagem e que, depois da sua morte, seria entregue à Vortex. A Estalagem fora uma garagem há muitos anos, ampliada pelo avô de Charlotte e convertida numa bonita e confortável casa de convidados. Era lá que viviam os três: pai, filha e neto.

			O resto da sua família, os pais de Martyn e a irmã Nicole, quase não tinha contacto com eles. Tinham começado a distanciar-se durante os dezoito meses que tinham passado desde a morte de Martyn. O seu marido, três anos mais velho do que Charlotte, morrera num acidente de viação. No momento da tragédia, estava acompanhado por uma jovem. Por sorte, ela saíra ilesa. Mais tarde, soubera-se que a mulher fora amante de Martyn durante quase seis meses. Aparentemente, Martyn não encontrara o que precisava dentro do seu próprio lar. 

			Se fosse uma boa esposa, ele nunca teria morrido, pensava Charlotte. Aquela fora a segunda maior tragédia da sua vida. 

			– Pobrezinha! – exclamou Charlotte, à frente do espelho. – Transformaste a tua vida num desastre!

			A ironia era que o seu pai também fracassara na vida, tal como ela. Vivian Marsdon tinha muitas limitações e a principal era a sua incapacidade para aceitar a responsabilidade das coisas. Quando alguma coisa corria mal, ele culpava sempre outra pessoa ou o destino. A morte do avô de Charlotte, sir Richard Marsdon, marcara o começo do declive da família. O seu único filho e herdeiro não fora capaz de o substituir. 

			O pai de Charlotte nascera sem a força de carácter do seu avô, sir Richard, e sem a sua habilidade para os negócios. O dinheiro dos Marsdon começara a desaparecer depressa. O seu pai fizera ouvidos surdos ao conselho dos contabilistas e dos advogados da sua empresa. E, infelizmente, o seu fracasso quase levara à família à bancarrota. Depois, acontecera a grande tragédia.

			Charlotte suspirou. Prendera o cabelo comprido e tinha um vestido de seda com uma só alça. Por último, pôs um chapéu de palha enfeitado com flores de tecido de cor fúchsia, que combinava na perfeição com o vestido verde. 

			Não era um vestido novo, mas só o usara uma vez, para ir às corridas com Martyn. Ele sempre esperara que ela cuidasse do seu aspecto ao máximo. 

			Martyn fora, tal como o pai de Charlotte, um herdeiro rico que pudera fazer o que queria com a sua riqueza. Quisera casar-se com ela desde que eram pequenos e, assim que o conseguira, Martyn decidira-se a viver só para o prazer. 

			A verdade era que Charlotte não estivera apaixonada por ele. Sentira afecto por ele, isso sim, mas não amor romântico. Ela sabia bem o que era o amor, o que era a paixão. 

			Apesar de terem passado muitos anos, continuava a repetir o nome do homem que lho ensinara:

			Rohan.

			– Mamã, estás pronta? – chamou o seu filho com ansiedade, afastando-a dos seus pensamentos. – O avô quer ir-se embora.

			Christopher, um bonito menino loiro com olhos azuis, vestido com uma camisa azul e calças cinzentas irrompeu no quarto.

			– Vamos, vamos – urgiu a criança, segurando na mão dela. – Está a ficar com a cara vermelha. Isso é porque está a subir-lhe a tensão, não é?

			– Não deves preocupar-te, querido – declarou Charlotte, com calma. – A saúde do avô é excelente. Além disso, temos tempo.

			Depois da morte de Martyn, Charlotte e o seu filho tinham ido viver com o pai dela. No entanto, ela sabia que devia forjar uma vida própria e independente. Mas onde? Christopher amava o vale. Era o seu lar. Adorava os seus amigos, a sua escola, a paisagem e tinha um vínculo forte com o seu avô. Por isso, sair do vale era muito difícil. Além disso, estava sozinha com a criança.

			Martyn quase não lhes deixara dinheiro. Tinham vivido em casa dos sogros de Charlotte, na sua mansão enorme. Não tinham tido de se preocupar com mais nenhum gasto, em troca, o pai do Martyn tivera o controlo do dinheiro. 

			– O avô tem o seu próprio horário – estava a dizer Christopher. – Estás muito bonita com esse vestido, mamã – acrescentou, orgulhoso da sua bonita mãe. – Por favor, não estejas triste hoje. Eu gostaria de ter dezassete anos em vez de sete. Sou apenas uma criança. Mas crescerei e terei muito sucesso. Assim poderei cuidar de ti.

			– O meu cavaleiro andante! – exclamou ela e abraçou-o. – Vamos lá!

			 

			 

			A festa no jardim já começara quando chegaram. Riverbend nunca estivera tão bonita, pensou Charlotte, sabendo que o seu pai estaria a experimentar o mesmo sentimento de perda que ela. A mansão fora reformada depois da venda. Estava em perfeito estado, cuidada por uma governanta, um mordomo e vários jardineiros. Uma jovem de bom aspecto viajava de Sidney para visitar a mansão de vez em quando e rever as reformas. Ela conhecera-a uma vez por acaso...

			Charlotte estivera a podar as rosas quando a visitante inesperada, uma morena de olhos escuros vestida com um fato imaculado e altos saltos, aparecera lá.

			– Boa tarde, espero não incomodar! – gritara a desconhecida, num tom imperativo.

			– Posso ajudá-la? – perguntara Charlotte, sabendo que a outra mulher podia estar a confundi-la com um dos empregados.

			A desconhecida tentara andar sobre a erva húmida, mas os saltos altos tinham-se afundado na terra com cada passo.

			– Não me parece – replicara a mulher, com um ar antipático. – Na verdade, sou Diane Rogers.

			– Bom, olá, Diane Rogers – cumprimentara Charlotte. 

			– O novo dono encarregou-me de fiscalizar os progressos que se fazem em Riverbend. Tencionava dar uma olhadela à estalagem.

			– A estalagem é propriedade privada, menina Rogers. Tenho a certeza de que sabe disso.

			– Não penso que se importe se der uma olhadela – insistira a outra mulher, num tom autoritário.

			– Já lhe disse que é propriedade privada.

			Se a intrusa tivesse tentado aproximar-se dela de uma forma mais amistosa, Charlotte teria reagido de forma diferente. 

			– Não é necessário apontar a espingarda – respondera Diane, com uma gargalhada de desprezo. – Embora suponha que seja compreensível. Não foi capaz de sair do lugar depois da venda, pois não? É a filha do dono – afirmara.

			– Porque diz isso?

			– Ouvi falar de si, senhora Prescott – assegurara Diane com um sorriso, como se conhecesse todos os seus segredos. – É tão bela como me tinham dito. Lamento, eu não gosto de ser bisbilhoteira. Mas ser bela e rica não mantém a desgraça afastada, pois não? Ouvi dizer que perdeu um irmão quando era criança. E, recentemente, o seu marido. Deve ter sofrido muito – declarara Diane, impassível.

			Charlotte sentira um nó no estômago. Quem estivera a falar com aquela mulher horrível sobre ela? Talvez tivesse sido Nicole, a irmã de Martyn, que nunca se dera bem com ela.

			– Tenho a certeza de que sabe muitas coisas, menina Rogers – respondera Charlotte, com calma. – Agora, se me desculpar, tenho coisas para fazer, como o jantar, por exemplo.

			– Só para o seu pai e para o seu filho?

			Charlotte começara a ficar furiosa. Porque é que aquela intrusa era tão agressiva?, perguntou-se.

			– Tenho de ir, menina Rogers. Por favor, no futuro, recorde que não deve entrar nos limites da estalagem.

			– Como queira! – exclamara Diane, sentindo-se profundamente ofendida. Antes de se ir embora, cheia de raiva, tropeçara e acabara de joelhos no chão.

			 

			 

			Todos se tinham vestido de forma muito elegante para o Dia das Portas Abertas. As mulheres tinham vestidos de gaze e chapéus de palha para se protegerem do sol australiano intenso. A mãe de Charlotte sempre insistira que a sua filha devia cuidar da pele com cremes protectores. Mas a sua mãe mudara muito desde a tragédia. Divorciara-se do seu pai dois anos depois. Mudara-se e fechara-se no seu retiro de luxo em Melbourne. A pouco e pouco, deixara de falar com a família, nem sequer mostrara nenhum interesse pelo seu neto Christopher. Só existira uma criança para a sua mãe: o pequeno Matthew. 

			– Mamã, posso ir com Peter? – perguntou Christopher, afastando-a dos seus pensamentos tristes.

			Peter Stafford era o melhor amigo de Christopher. As duas crianças olhavam para ela, expectantes e sorridentes.

			– Não vejo porque não – replicou Charlotte, sorrindo. – Olá, Peter! Estás muito bonito – disse, apontando para a sua camisa aos quadrados.

			– Sim? – perguntou Peter, corando e olhou para a roupa que vestira. 

			– A minha mamã só quer ser amável – interveio Christopher, dando uma palmadinha nas costelas do seu amigo.

			– Não, falo a sério, Peter – garantiu Charlotte e olhou por cima das crianças. – Os teus pais estão ali?

			Peter assentiu.

			– Bom, queridos, podem ir. Mas venham ver-me de vez em quando para que saiba que estão bem, está bem?

			– Claro – disse o menino e sorriu. – Se o preferires, Peter e eu podemos ficar contigo.

			– Que tolice! – exclamou Charlotte. – Vão-se embora.

			Antes de se ir embora, Peter virou-se para ela.

			– Lamento muito que Riverbend já não pertença à sua família, senhora Prescott – disse o pequeno, com olhos doces. – Lamento por si e pelo senhor Marsdon. 

			Charlotte quase chorou.

			– Bom, sabes o que dizem, que tudo o que é bom acaba, Peter. Mas obrigada. És um bom rapaz.

			Quando as duas crianças se afastaram, Charlotte pensou que não devia deprimir-se. O seu pai estava a conversar com o presidente da câmara, ambos pareciam muito envolvidos na conversa. O apelido Marsdon continuava a merecer o respeito de todos. 

			Charlotte decidiu dar um passeio pelo jardim, perdida nas suas lembranças. A grande tragédia destruíra a sua mãe. O seu pai, embora cheio de dor, conseguira sobreviver.

			E o que se passara com ela? Charlotte crescera sabendo que o seu irmão mais velho fora o favorito da sua mãe. E não se importara. Ela também adorara o seu irmão. Matthew fora uma criança muito alegre, uma criança de luz. E Rohan sempre fora o seu melhor amigo. Rohan era filho de uma mãe solteira do vale, Mary Rose Costello.

			Mary Rose, órfã desde pequena, fora educada pela sua avó materna, uma mulher rígida e modesta que enviara a sua bonita neta para uma excelente escola de freiras. Mary Rose, pálida e ruiva, sempre fora vista como uma «boa rapariga». No entanto, quando era demasiado jovem e ingénua, decepcionara os seus mentores ao engravidar. Aquilo fora o horror dos horrores: engravidar sem estar casada, nem sequer noiva. O estranho fora que, numa comunidade tão pequena e próxima como a do vale, ninguém tivesse conseguido descobrir o nome do pai. 

			Mary Rose nunca o contara a ninguém, nem sequer à sua avó decepcionada. Mas, embora ninguém conhecesse a identidade do pai, todos tinham concordado que devia ter sido um homem muito bonito. E inteligente. Rohan Costello fora a criança mais bonita e inteligente da vila. Quando a avó de Mary Rose morrera, deixara-lhes a sua casa. Mary Rose trabalhara como mulher da limpeza em casa dos Marsdon e dos Prescott. Também fora costureira, muito boa. A mãe de Charlotte encorajara-a a fazê-lo e espalhara a notícia entre as suas amigas. Portanto, os Costello tinham sobrevivido, em parte, graças à ajuda da mãe de Charlotte.

			Até acontecer a tragédia.

			 

			 

			As pessoas estavam a conversar em grupos no jardim. As crianças jogavam às escondidas nos arbustos ou corriam pela relva. Todos pareciam contentes por terem sido convidados. Havia uma tenda enorme com mesas com sandes pequenas e deliciosas, uma variedade de pastelinhos e copos de morangos com natas. Também havia vinho branco, sumos de frutas e refrigerantes.

			Charlotte conversou um pouco com várias pessoas enquanto atravessava a multidão. O seu sorriso era fingido, pois não era fácil aparentar compostura e tranquilidade enquanto a melancolia a invadia. Mas tinha muita prática a esconder os seus sentimentos. Passara anos a esconder a sua dor. Durante anos, descera para tomar o pequeno-almoço com os Prescott com um sorriso falso, depois de ter tido outra discussão com Martyn. Em algumas ocasiões, ele batera-lhe. Sem deixar marcas em nenhum sítio visível, pois isso teria sido um escândalo para a sua família, em especial, para o pai de Martyn.

			O problema fora que Martyn quisera a única coisa que Charlotte não podia dar-lhe. 

			Depois da morte de Martyn e de se conhecerem as circunstâncias escandalosas que tinham acompanhado o acidente, o seu pai convidara-a para viver com ele. Para o seu pai, ela fora a salvação: uma mulher que limparia e cozinharia para ele. Era muito machista. Além disso, o velho Marsdon adorava o seu neto.

			Charlotte deixou as suas lembranças para trás quando ouviu o ruído de um helicóptero prestes a aterrar na parte traseira do jardim. Todos estavam ansiosos por conhecer o novo dono. Dez minutos depois, um homem com fato à medida e uma rosa no bolso, acompanhado por Diane Rogers, apareceu na porta principal da casa.

			Mesmo ao longe, podia adivinhar-se que era um homem fora do comum. Caminhou com graça pelo alpendre e parou no topo das escadas para observar a multidão.

			Imediatamente, os convidados começaram a aplaudir com entusiasmo. Finalmente, chegara o seu anfitrião! E parecia uma personagem! Todos estavam emocionados, sobretudo as crianças, que tinham observado, contentes, o aparecimento do helicóptero. 

			Aquilo não ia ser fácil para o seu pai, pensou Charlotte.

			O velho, no entanto, demonstrou a sua classe ao adiantar-se para cumprimentar o novo dono da casa.

			– Vem comigo, Charlotte – pediu o seu pai. – Agora somos só nós. É hora de cumprimentar o novo proprietário. Suspeito que é muito mais do que o director da empresa.

			Charlotte agradou o seu pai.

			– Ena, é um homem atraente – comentou o seu pai, num sussurro. – E muito mais jovem do que eu esperava. Espera um momento... não te parece familiar?

			Charlotte não sabia. O sol batia-lhe nos olhos e não conseguia vê-lo bem. Mas conseguiu obrigar-se a sorrir. Estavam todos a olhar para eles. Aquele era um dia histórico. Os Marsdon, senhores do vale, tinham sido destronados e esperava-se que agissem com elegância e aprumo.

			No entanto não foi assim. 

			– Meu Deus, Costello, não pode ser! – gritou Vivian Marsdon, como um touro enfurecido. 

			Charlotte observou como o seu pai ficava pálido. Estava realmente surpreendido, uma coisa muito rara nele.

			– Boa tarde, senhor Marsdon! – cumprimentou o outro homem e desceu as escadas do alpendre com elegância, para os cumprimentar. – Charlotte – acrescentou, olhando para ela com os seus olhos azuis penetrantes.

			Ela não conseguia acreditar.

			Rohan!

			Emocionada, Charlotte sentiu falta de ar. Estava tão frágil e fraca como um gatinho recém-nascido. Levou uma mão à têmpora enquanto o seu corpo cambaleava para os lados. Não podia cair! Devia manter a calma!

			– Rohan! – exclamou ela, com falta de ar.

			Charlotte conhecia-o tão bem como a si própria. No entanto, ele não dera sinais de vida durante todo aquele tempo. Não, até àquele dia. Era cruel, pensou ela. Mas era óbvio que a intenção de Rohan fora surpreendê-la. Ela adivinhou-o pela expressão do seu rosto. Ele procurava vingança. 

			– Como podes ter-me feito isto, Rohan? – gritou Charlotte, num tom triste. Então, tudo à sua volta desapareceu, sentiu-se perdida numa nuvem de névoa...

			Uns braços fortes seguraram-na antes de cair, mas Charlotte não se apercebeu. Perdera os sentidos.

			– Mamã... Mamã! – gritou Christopher, correndo para ela, em pânico.

			O seu avô perseguia-o com fúria, tentando pará-lo. Mas Christopher ignorou-o com um único objectivo em mente: seguir aquele estranho que levava a sua linda mamã ao colo para o interior da casa.

			Todos os presentes, surpreendidos, repetiram o seu nome. Rohan Costello. Era o novo proprietário de Riverbend! 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Silver Valley, um Verão há catorze anos

			 

			Era uma daquelas tardes intermináveis do final do Verão... Correram da piscina da mansão para o rio. Sabiam que não tinham pedido permissão, mas ninguém os proibira de tomar banho no rio. Afinal de contas, o seu pai mandara fazer um trampolim de madeira no molhe para que se divertissem. 

			Ela tinha doze anos e era a única menina que fazia parte do grupo dos Quatro, como os chamavam na vila. Os três meninos eram amigos inseparáveis: o seu irmão mais velho, Mattie, Rohan, filho da senhora Costello, e Martyn Prescott. Charlotte era a sua musa.

			E, embora nunca o tivesse confessado a ninguém, estava apaixonada por Rohan. Ele era o seu cavaleiro andante e adorava os olhares ternos que lhe lançava. Nos últimos dias, surgira uma tensão estranha entre eles. Algumas vezes, ela tivera vontade de o beijar. Sem dúvida, era a prova de que estava a crescer...

			Rohan foi o primeiro a chegar à água nesse dia e chamou-os do meio do rio, banhado pelo sol.

			– O que te pára? – gritou Rohan, olhando para Charlotte. – Vá lá, Charlie, tu consegues ganhar-lhes!

			Rohan era um encanto! Até a mãe de Charlotte gostava dele, ela costumava dizer que lhe parecia uma criança extraordinária e um bom amigo para o seu filho Mattie.

			A sua mãe costumava ser muito protectora com Mattie. Charlotte sempre fora uma menina saudável, mas Matthew sofria de asma desde muito pequeno e aquilo enchia a sua mãe de ansiedade e preocupação.

			Naquele dia, Martyn soltou a trança de Charlotte, como costumava fazer sempre. 

			– És tolo, Martyn! – protestou ela, enquanto o seu cabelo comprido lhe rodeava a cara.

			– Assim ficas mais bonita, Charlie. Um dia, vais ser uma mulher impressionante. A minha mãe e o meu pai dizem isso. Também dizem que algum dia tu e eu nos casaremos.

			– Continua a sonhar! – exclamou Charlotte, como lhe respondia sempre. Nem louca quereria casar-se com alguém como Martyn.

			Nesses casos, Mattie costumava rir-se. Mas Rohan ficava muito sério. Os Marsdon e os Prescott eram as famílias ricas da vila. Rohan Costello, não. Ele vivia com a sua mãe nos subúrbios, numa pequena casinha em que mal cabiam os dois.

			A mãe de Charlotte comentara uma vez que Rohan teria de se mudar em breve, pois estava a crescer muito depressa.

			Com catorze anos, estava claro que Rohan seria um homem muito alto. Mattie, pelo contrário, era baixinho para a sua idade. Rohan era o mais forte e o melhor nadador.
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